


Conimbriga, 57 (2018) 277-278

RECENSÕES BIBLIOGRÁFICAS

Ana Labarta, Anillos de la Península Ibérica (711-1611). Editorial 
Ángeles Carrillo Baeza, Gráficas Alhorí, Valência, 2017. 324 páginas. ISBN: 
978-84-946437-5-0.

https://doi.org/10.14195/1647-8657_57_8

Numa ampla panóplia de estudos referentes a objectos metálicos das 
mais diversas funcionalidades, sejam utensílios de cariz doméstico, industrial 
e até bélico, as peças de joalharia desempenham um papel secundário e trivial, 
sem grande foco científico.

Diante deste cenário, a epigrafista de renome Ana Labarta colmata esta 
lacuna através da sua monografia Anillos de la Península Ibérica (711-1611) 
que, tal como o título nos preanuncia, aborda particularmente os anéis medie-
vos seguramente identificados no território peninsular.

Todavia, não estamos de todo perante um mero compêndio monótono 
e insípido. Esta notável publicação perscruta singularmente as peças remon-
tantes ao período medieval, independentemente da sua categorização cultural 
e religiosa (isto é, anéis cristãos, judeus e islâmicos), mas sem se restringir no 
tempo, procurando compreender dissemelhanças e subsequentes evoluções ti-
pológicas. Uma vez que, para “determinar la cronologia de los anillos y estabe-
lecer unos rasgos tipológicos característicos implica diferenciar la produccion 
de joyeria del periodo andalusi de la del periodo anterior (…) com la esperanza 
de que el análisis de sus características ayudara a observar si hubo câmbios.” 
(p.15).

Neste sentido a autora, perante um avolumado número de informações, 
divide e organiza a sua monografia em dois grandes blocos: o primeiro repar-
tido em cinco capítulos e o segundo subdividido em quatro.

O primeiro contempla todos os aspectos arqueológicos, históricos e filo-
lógicos por detrás destas peças. Seguindo uma lógica diacrónica – que recua 
numa abordagem aos “0.Antecedentes” romanos e visigóticos – dedica o seu 
trabalho ao “1. Los anillos en la sociedad medieval de la Peninsula Ibérica” 
(páginas 27-32) onde são analisadas as idiossincrasias sociais e matrimoniais, 
assim como as premissas doutrinárias de cada religião e de cada comunidade 
no seu âmbito cronológico (cristã, muçulmana e judaica). 

Após delineadas as restrições litúrgicas e sociais, segue-se o capítulo                
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